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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
GABINETE DO PREFEITO 

MENSAGEM N.0 055/2009 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Colatina, 27 de outubro de 2009. 

FOLHA N.<b ..... ~-2"'"'...,,f----
DATA ?J'_/tglo 9 
RUBRICif7·"T--------

Remeto a essa Casa legislativa o projeto-de-lei 

que autoriza o Executivo liberar subvenção financeira para a Associação de Apoio e Acolhida 

a Família, entidade sem fins de lucrativos instituída com a finalidade de dar apoio as pessoas 

que se deslocam de outros Municípios para Colatina, acompanhando familiares que 

dependem de tratamento médico-hospitalar e não possuem condições de custear 

hospedagem e alimentação, se propondo a instituição fornecer essa ajuda, através da 

disponibilização de local e refeições, como forma de complementar o trabalho desenvolvido 

por outros Órgãos. 

O serviço social prestado pela citada Associação, 

até mesmo de caráter humanitário, é importante para o Município local, como para os 

municípios vizinhos, porque absorve demanda de atendimentos que seriam direcionados ao 

poder público local além da importância com relação o tratamento dispensado aos cidadãos 

nas condições expostas. 

Diante de tais circunstâncias a administração 

pretende apoiar a instituição, através da liberação de recursos financeiros e com a cessão de 

um veículo, desde que o Poder Legislativo opine favorável a proposta integrante do projeto­

de-lei anexo, para o qual solicitamos o apoio de V. Exª no que tange remetê-lo a apreciação 

do Plenário, para ser votado. 

Exmº. Sr. 

Sérgio Meneguelli 

DO. Presidente da Câmara Mu n icitf""T::"T:"":-:-::---:---:-----..----.. 
p éÂMARA MUNICIPAL DE CÓLATINA 

de Colatina 

Nesta. 
8 N,•/545 Fls. o26.ypo O .. 
T dólatlna-:ZP de O Ide 12-DOJ. 
ô··-·· ~ e: õ --· ... 

1 L ~QiJ'.lllOr . 

/Q ~@~.ilhlà 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - 8° Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 - TELFAX: (027) 3177-7004 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
GABINETE DO PREFEITO 

REF. MENSAGEM N.º ·055/2009 

SOLICITO a V. Exª bem como a todos os ilustres 

vereadores que apóiem a matéria, votando pela sua aprovação, conforme se encontra 

redigida. 

Faço uso da oportunidade para reiterar a V. Exª e 

ilustres pares os protestos de estima e consideração. 

Saudações cordiais, 

L'~t>tA-A; q;>~y{ 
LEONARDO DEPTULSKI 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - 8° Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 -TELFAX: (027) 3177-7004 

PREFEITO MUNICIPAL 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
GABINETE DO PREFEITO· e\ lrP\ 
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FOLHA N."~ @=--'tf'--__ _ 

DATA a2Jh§/Of 
RYE'IRICA_"(T-w;....' ----

PROJETO-DE-LEI Nº JcP\ h?OJ°\ 

Autoriza subvencionar a Associação de Apoio 

e Acolhida a Família 

- ' 

. A. Câmàra cMúnicipal d~. Colatina, do Estado do 

Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais, Aprova: 

Artigo 1° - Fica o Chefe do Poder Executivo autori.zado a subvencionar a Associação de 

Apoio e Acolhida a Família, inscrita no CNPJ sob nº: 10.619.133/0001-69, 

entidade sem fins lucrativos que presta apoio às pessoas que se deslocam de 

outros Municípios para Colatina, acompanhando familiares que dependem de 

tratamento médico-hospitalar 

Artigo 2º - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado ceder a Associação de Apoio e 

Acolhida a Família, o veículo de propriedade do Município, por meio de 

comodato, para utilização nas atividades desenvolvidas pela Entidade, de acordo 

com seu estatuto de criação. 

§ 1° - Para o exercício financeiro de 2009 a entidade será subvencionada no valor de 

R$ 3.000,00 (três mil reais) e nos exercícios subseqüentes os recursos deverão 

constar dos orçamentos respectivos. 

§ 2º - A liberação de cada subvenção será precedida da celebração de convênio 

contendo as condições a serem observadas pela Entidade. 

Artigo 3° - A presente lei passa a vigorar na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Colatina, etc., etc., etc., ....................................... .. 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - 8° Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 - TELFAX: (027) 3177-7004 
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/.:' • Cerudao Negauva de Debito 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

· .. ~ ·~. . ,., 

. ·~-- -

. \ 

Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO NEGATIVA .. 
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E ÀS DE. 

TERCEIROS 

Nº 084002009-07001060 

.. Nome: ASSOCIACAO DE APOIO E ACOLHIDA A FAMILIA 

. ÇNPJ: 10.619.123/0001-69 

. . 13essalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas 
de responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser 
apuradas, é certificado que não constam pendências em seu nome relativas a 
contribuições administradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e 
a inscrições em Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). 

·i 

Esta certidão, emitida em nome da matriz é válida para todas as suas filiais, 
;re-se exclusivamente às contribuições previdenciárias e às contribuições 

ut::Vidas, por lei, a terceiros, inclusive às inscritas em D!vida Ativa do INSS, não 
abrangendo os demais tributos administrados pela RFB e as inscrições em 
Dívida Ativa da União, ·administrada pela Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN), objeto de Certidão Conjunta PGFN/RFB. 

Esta certidão tem as finalidades previstas no art: 47 da Lei nº 8.212, de 24 de 
Julho de 1991, e alterações, exceto para: 
- avel'bação de obra de construção civil no Registro de Imóveis; , 
- reduÇão de capital social, transferência de controle de cotas de sociedade 
limitada e cisão parcial ou transformação de entidade ou de sociedade 
empresária ou simples; 
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo art.931 da 
Lei nº 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Civil, extinção de entidade ou 
sociedade empresária ou simples, inclusive a decorrente de cisão total, fusão ou 
incorporação. . 

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi emitida 
e à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
<http://www.receita.fazenda.gov.br>. 

· rtidão emitida com b1se ; Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 3, de 02/05/2007. 

Emitida em 20/08/2009. 
Válida até 16/02/2010. 

Certidão emitida gratuitamente. 

·· Atenção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

htlp://wwwOlO.dataprcv.gov.br/C\VSí)}IN/cws mv:!.~tsp·.ic:O!vlS BIN/SIW Contc:·üo-=-"CND/SIW ·r. .. O /10/2009 
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Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 106191.23/000i-69 
Razão Social: ASSOCIACAO DE APOIO E ACOLHIDA A FAMILIA 

Nome fantasia:FUNDACAO JEOVA RAFA 
. ' 

Endereço: TV BRUNO SERAFINI 34 / COLATINA VELHA/ COLATINA / ES / 29700-551 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição q~e lhe confere o Art. 7, da 
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que,' nesta data, a empresa acima 
identificada encontra-se em situação regular perante o. Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço - FGTS .. 

.:~.·.' 

O presente Certificado não servirá·· de prova contra cobrança de quaisquer 
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das 
obrigações com o FGTS. 

Validade: 01/10/2009 a 30/10/2009 /. 

Certifiq1ção Número: 2009100112545106633876 

Informação obtida em 01/10/2009, às 12:54:51. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à 
verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br 

Page l of i 

https://wcbp.caixa.gov.br/Frnprcs<t!CriJCrf/FgcC'FSf mpri rni:·!';i;1cl .asp?V J\ RPcssoaMatriz= 15578678... O 111012009 
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Estado do Espírito Santo 
Secretaria de Estado da Fazend<! 

Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda Pública Estadual - MOO. 2 

Certidão Nº 2009305361 

Identificação do Requerente: CNPJ Nº 10.619.123/0001-69 

Page 1 of 1 · 

Certificamos que, até .a presente data, não existe débito contra o portador do Cadastro de 
Pessoa Jurídica acima especificado, ficando ressalvada à; Fazenda Pública Estadual o direito de 
cobrar quaisquer dívidas que venharn a sci· apuradas. · 

Ce1iidão emitida via Sistema Eletrônico de · Processamento de Dados, nos tem1os do 
Regulamento do TCMS/ES, aprovado pelo Decreto i1º 1.090-R, de 25 de oütuhro ele 2002. 

Ce1iidão emitida em Ol/10/2009, válida flté 301.12/2009. // 

. . . : i . 

A autenticidade deste q_ocurnento poderá ser confir;1iacia via internet por meio do endcrcÇo 
· · www .scfaz.cs.gov .br ou em qualquer Agência da Receita Estadual. , . 

Vitória, O 1 de Outub1~0 de 2009. 

Autenticação eletrônica: 100Cl.6379.0B676 

h llp://i11lcrnct.scfaz.cs.gov. br/:igcnciavi rt ual/cnd/i mprcss;io. ph p 01/10/2009 

. ., 
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CERTIDÃO. NOOl I03070020091001140fül9 

Cl~lfflFICO: Para os devidos fins que: 
ASSOCIAÇÃO DE APOIO E ACOLHIDA A FAMILIA 

Devidamente Inscrito sob o CNPJ nº: 10.619.123/0001-69. 

Ressalvando o direito da Secretaria Municipal de Finanças cobrar quaisquer dívidas de 
responsabilidade do contribuinte acima que vierem a ser apuradas, é certificado não 
constar, até esta data débitos em seu ·nome relativas a tributos municipais. Esta 
certidão refere-se exclusivamente à situação do contribuinte no âmbito ,desta Secretaria 
Municipal de Finanças. · · 

VALIDADE= 90(Noventa) dias/. . 

Chave de validação da certidão: NOO 1103070020091001140009 

Validade 90 dias 

Emitida Quinta-reira. O 1 de Outubro de ~9 <hora e data de 11rasílin>. 

Atcn ão: Qual uer rasura ou emenda invalidará este. documen,.;.;to~. ---------------.....! 

Page.J of l · 

http://ws.colatina.es.gov.br/s~~rvices new/certicbo i mp1«:ssDo.php?tc=~~&.cd=NKPEEEHGFNrK EF&... O 1110/200<) 
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. MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO CONJUNTA NEGATIVA 
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

Nome: ASSOCIACAO DE APOIO E ACOLHIDA A FAMILIA 
CNPJ: 10.619.123/0001-69 

Page.1 of 1 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e ir1screver quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil (RFB) e a inscriçôes em Dívida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se 
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as. 
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas; por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em 
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazend.a.gov.br> ou'<http://\t\Íww.pgfn.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB nQ 3, de 02/05/2007. 
Emitida às 12:56:10 do dja'Ô1/10/2009 <hora e data de Brasília>. 
Válida até 30/03/201 O./ · 
Código de controle da certidão: OAC0.18CC.EA6F.79D4 

Certidão emitida gratuitamente. 

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.· 

http://www.rcceila.fazenda.gov. br/ A p! icucocs/;\ TSPO/C\:rtid,~1-JC11dC011j 1.mta ! nter/EmiteCertidaof nt... O 1/10/2009 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadàstral 
----------------···--·---------------------"·-~------·------

. Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer div0:rgência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERA TIVA DO BRAS~l 

CADASTRO MACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 

10.619.123/0001-69 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO DATADEABERTURA 

CADASTRAL 3010112009 

NOME EMPRESARIAL 
ASSOCIACAO DE APOIO E ACOLHIDA A FAMILIA 

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
FUNDACAO JEOVA RAFA 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 

87.30-1-02 -Albergues assistenciais 

:óDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 

· - / .\Ião informada 
.. ~·. ~ 

J 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA / J 
399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIACAO v 
~-------------

~[ ~-~-G s_RAR_Du_º~-~-º_sE_R_A_F_1N_1 _____________ ~1 [~J LoMPLEMENrn· 

[CEP' 1 BAIRRO/DISTRITO 1 

1 29. 700-550 . COLA TINA VELHA 

1 

SITllAÇÃO CADASTRAL 

. ATIV.A 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

1 SITUAÇÃO ESPECIAL ........ 

MUNICÍPIO 
COLATINA 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 748, de 28 de junho de 2007. 

Emitido no dia 01/10/2009 às 13:09:34 (data e hora de Brasília). 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
30/01/2009 

. DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

******** 

)\ RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, clique aqui. 
Atualize sua página 

http://wv1rw.rcceita.fazenda.gov.br/Pcssoa.Turic!ica/CNPJ/cn1~.ircv8/Cnpjrcvn Comp10vanlc.asp 

] 

Preoarnr Pâi~~irln . · -
p11r;.í !rnprcss~io' · 

01/10/2009 
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,.C:\lL''·'''•, ESTADO DO ESPÍRITO SANTO ·-- .. - -"' PARA us~~~TICÃO 

.
·. ,:r~;;,,;,_.,.."'.: PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 1-J __ N_º-IN_S_C_R_IÇ....,,Ã,_O--=-"""'v...,I""-ST-

0
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0
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. SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS ~ 
AVÃNGE1.0G1u0Ern134:J-ESPLANAD11cot.11T1Nr,.c·s CEPW702-%2 D· !J. ~J -1 ~ •• • •• '"t\C~p~0'/ 
Tt;L:"(27)3177 7050 - ~• IJ:!J/·"""' / ,,.'.5':>.... tJ? 

/1. IJ)~ 
FICHA D.E ATUALIZAÇÃO CADASTRAL y ~ ~!:: 1F1 1, 

DATA ATUALIZAÇÃO !Natureza da Informação: IZJ Cadastramento D Alteração iltJ~a~;iZl' ig ~ i 

\º~ ~ # 
1-l-N-SC_R_I_Ç~Ã-O_N_O_C_N_P_J_/_C_P_F.__ ___ ~ll_N_S_C_R_IÇ~'Ã~,O-ES_T_A_D_U_1-_\L----~l-lN--IC-IO_D_E_A_T_I_V_ID_A_D.~ ~~ 

10.619.123/0001-69 1 l 30/01/2009 --

DENOMINAÇÃO DO ESTABELECIMENTO 

FIRMA ou RAZÃO SOCIAL INOME FANTASIA 

ASSOCIAÇÃO DE APOIO E ACOLHIDA A FAMILIA FUNDAÇÃO JEOVA RAFA 

ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO 
TIPO 

TRAV 
NOME DO LOGRADOURO 

BRUNO SERAFINI 
NUMERO 

34 
COMPLEMENTO 

-~ ASSINALE COM X A NATLJ"REZA 
0 EMPRESA INDIVIDUAL 
D soe. EM NOME COLETIVO 
0 EMPRESA FAMILIAR 
D soe: COTAS RESP. LTDA 
D soe. CAPITAL E INDUSTRIA 

\

TELEFONE 1 BAIRRO . 

(27)9850-7736 COLATINA VELHA 

NATUREZA JURÍDICA 
' ! ... 

0 SOCIEDADE COMANDITA SIMPLES 
0 COMANDITA PI AÇÕES 
0 S/A CAPITAi. ABERTO 
0 S//\ CAPITAL FECHADO 

0 SOCIEDADE CIVIL 
0 AUTARQUIA 
0 PROFISSIONAL LIBERAL 
0 · CONC.SERVIÇO l'lÍBLICO 
0 ECON(lMIA MISTA 

INFORMAÇÕES ECONOlYHCO FISCAIS 
·~u,I' -TAXA DE LICENÇA l'/ l.OCAl.IZA(AO E Fl/NCJON1\MENTO TI.A -- TAXA llE LICENÇA DE 1\NllNCIOS 
AHEA COMERCIAL- M2 F/\IXA DE ARl'1\ OClJl'AllA Pl'l.O ANUNCIO 

I
CEP . 

29700-550 

0 AUTÔNOMO 
~ FUNDACÀO 
0 COOPERATIVA 
0 AMBUl.ANTI~ 
0 FEIRANTE . 

80 M " ' A'i'fi'M1ri1T7-'iff:ii-·:--·-J·-· ~'ICIMÃi:l!T'2 M'A'iGiYf-r:i'AlfflR DE 5 M1 OE Al\10/1 

~::~E~OS DE ASS!~~cgI[~~i~~~~f~~g~=;ç---- -· -'.---1 
ASSIST. PESSOAS ACOMPANHAM DOENTES ~-

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS · § 
NOME E ENDEREÇO RESIDENCIAL DOS SOCIOS RESPONSA VEIS 1 

CPF: 
-

TEL: ( ) 

CPF: 

TEL: ( ) 

CPF: 

TEL: ( ) 

1 
____________ IN __ F_O_R_M ___ A_.Ç __ Õ_~~~-~_!Il_~M _çODIFICA_Q~§_ _____________ _ 

INGRID ECAR DA SILVA BARBIERI . · . 12.021/ES 
NOME DO CONTADOR - jNSC. NO CRC 

END. ESC'>1-iTORIO . -----------.. -· . -c-r·-F----------! 

R. CASS'J}XNO CASTELO, 09 lº AND~B-. .::_CEN'[RO ·· COL{\_~A-_§~ 07_1_.7_7_1.4_2_7_-6 __ 2~~----
A~-~~URA DO REPRESENTANTE ::,SGAL . RECEPÇÃO NO ORG1\0 

1/'--.. ,, .. '.,;<~'rl-~..:-;p.J._ç ____________ · ---,;._ 
ASSOMO TOTAL RES1~ .. ~~~Q_~_Q~}fü'Ç~_!~:t::J_IQ_S:)!\_ ~~~~Ç~i~!_l:::~_Ç_0.Q__ . 

1 NOME COMPLETO 
!SAIAS ROSA TELES 
LOCAL E DATA 
COLATIN/\ -· 06/02/2009 

1 

_____ .J 
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ASSOCIAÇÃO L~E APÓIO E ACOLHlDA A l?AMÍLIA 
..-:rr~, t/ ;;;;·~y 
h~J 
~ 

ATA DE CONSTITUIÇÃO_DAASSOCIAÇÃO DE APOIO E ACOLHIDAAFAMlLIA ~>~\(;iP,,,f.( . . 
. . ~ A 

. . . ..... . ...~. 

. . . . . . . ~ . o·· 
· .· . .. ·.. . Ao 01 ~l~ ;~gosto de ~0.08>retnÜram~se os~ m~dib_r~s ~clacionad()s ~~ final~~ ~ S . . -~\ .. 

q~e _assm~m a· presente, ~om o mturto de consr,11:u1rem rnua a~soc1açao c1vtl sem fins lucrat1vos, ele\~. ·. :iy_/. ... . ~._! 
.. d~reito ;pnva?o ; dc.no.1ru~iada ~SSOCIAÇA,O. l)E APOIO .~ AC()LI-IIDA A: FAMILJ~, que '\_~'./ · ~"f/ 

.. v1s~ pr~m?"<.!~ a ass1stenc1a_soctal a t?das _as p~ssoas, a·e~~1c~ç~o, o a~11pan:>, o apo~o e acolluda por ~.(:;:,~~/< .. · 
me10·de sua{:;asaLa:r,· ·na·ctcladC! de Colatma,.Est;ido do l'..spmto Sarito, com·o enoereço a Travessa ·:.; ... ,·' · .. ": 

. Bruno S~'i:;;nci;· xi" 34,.I3airro Colat1na V clha" Cr·:P:297ÓO-j5(l .. às pessoa~ :que procede1n de outr~s· . . . 
. Municípios. e :Cidades, que ·acompal1ham. patentes ou :'amigos_ em :estado ck iiiter'~açào nos 
, Hospitais Públicós 1iestit cidade de Colatina ·.:.'..BS;': · e,. ... • . ·••· · ... ; . 

· · · · · Dentre Ós presentes,>~ · Senh;;1: '. ISAÍAS~ ROSA· TEJ .ES, assumiu· a · 
··. . . presidêÍ1cia do~ trabalhos, tendo cónvidado.aSe11hornSÔNl'A APARECIDA DE SANTANA DA 
.· .· : , . : -' .. ·.SILVA par:i ~eci;etariar a rciinião, 'sendo ck~i~ci~' para Ós Ú:speàivós cargos o~ SC8uintcs membros: 

' ;':::·.':PRESJJ)Ji_N~\T~: · ls:ií:1s .Ro1w Teles, brii~ilcirn, asscs8or, casado, residente 'cm Colatiria-ES. 
-./::,portador do'.CPF ;1°···995.l05.Ól7~20 e C(~,; 

1

1 .. 032.605 SPTÇ/F.S,VICE~PRESIDENTE: Lúcia . 
· ·. Helena Daniel.Gonçalves, brasileira. encimeg:i.da industrial, casada, residente. em Colatina-ES, · 

:, 'port:idorn· d~ CPF i1" 912.079.837-72 e~ Cl ·nº' 764.272 SPTC/ES, :'.sf..CRF.TARit\: Sônid 
· ... ~ Ap:uccid:1 de. S:ini:m:i. d:i 8ilva, l~r:rnilcifo, corncrcianl'c, ç:isi1d:i., rcsideute., cm Colarina-ES,1 

· , portadora do: CPF n" 746.()33.026-49 e Cl 11º ~-f-5.619.639, tJ}.S..(2UR!.~W.i.\: Aiitôm':l üistin:i · . 
. :.\:Lopes A11dr;Ídé, ~rasileir~ei;ifcrn1c~a: casada, resl.dent: em Colatina-ES, portado::~ do CPF n~! .· 
· <. 862.433.737-20 e CI n'' l.H)'t-:974 SP l C/ES, 'MEl\füROS DO CONSELHO l'TSCAL: Pastor · 

,.Antônio Romão de ..{1wtrade Néto, bra;ileiro;·casado, residente em Colatina-ES ~ portador do: 
:.J~:-_cl'F 11º 945.984.367~Cjtf~- CI 'riº Uü7.<J52' s1:Tc/ES Rodrigo 1viartins de Sousa; brasileiro,': 
·~-'.;:.:'frentista, c:is~do; r~sid~1ltc cm C~latin~~ES~'poitador do CPF nº J07.702.si"?'.3o e Cr nº 14.84"1.253; 

..... , SSP /MG,. Mic/1e!e Gons:alves ~Costa, im1sileira, e::m1ciant:c,: wlteira, residente . em Colatina-ES 
,portadora do CPF · nº 122.682.667 -96 e CI nº 21.802.344-8 SSP /RJ, L--ina Ferreira do 
Nascimento,,_ brasileira, costureira, casada,_ portadora do CPF nº 085.07 5.017-29 ·e. Cl 11~ L655.690 . 

:«,''":.'';"SSP/ES, da:'qi.1~1 l~vrou-sc a.presente Ata. F:ii~ndo us~··da palavra, o Prcsidcnt~ dos· trabalhos 
i :.:;:r'epo1:tou-se a~· atual contexto da necessÍclade ·do apoio assistencial ºsocial. as· pessoas e seus ... 
' ·\acompanhantes internados nos Hospitais Públicos nesta Cidàdc de Colatina-ES. Em seguid:i, foi · 

. ::;;;·)ida uma i).roposta de E~tatuto Social para a. ASSOCT./\ÇAO DE. APOIO E ACOLHIDA .A 
.·.\:~~+·FAMILIA .. Após sua ·exposiÇâc)'.e)eiturn, c(Pre~identc propôs\1os 'presente:; q:m··o aprovàssem, se·· 
... r·,· de acordo. Suhmctid.o à votação, o Estatuto Social foi :iprovado por unanimidade, passando :i ser o .. 
(y'.~:'.';:;f:'.~TATUTO SOCIAL .. Di\ AS,SOCIAÇAO :OE. APOIO E ACqLHIDA A FAMILIA, nos 

,,,~,mO'>b;i,~ " ' i~~;.~-- .· .... -
· n · · < . :: nn · \- · · . · · , · • ~.Ç~rc-t\.j<'1s- · 
.~~a.~i:Yi,..\M,.u_ç,__~~ J: : "'. ~ - . . . 
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AssocIAÇAO DE AJ>OJO E ACOLI·ÚDA ;-\FAMÍLIA 
.... !::;,;: · .. \·!!L;!~ '. \".'·. ~-!·P~Vii.:1·:,·!.· 1 ~- ."\;) \.,: ,:_;'. 0 ".:f~.".;1~>!. ~5 

ESTATUTO SOCIAL 

Artigo 1.0 
- ASSOCIAÇAO DE APOIO E ACOLI-IIDA A FAl\'IÍLIA, é uma associação de direito 

prindo, constituída por rempo indeterminado, sem fins econômicos, de caráter organizacional, 
filantrópico. assistencial, promocioiial, sem cunho político ou. partidário, com a finalidade de 
atender a rodos guc ;1 el;: se dU:igircm, indepcndc:nlc ele classe, social, nacionalidade, sexo, raça, cor 
ou crenç;1 religiosa. Dl' acordo ccm1 a i:cda~·i\o dad;1 pelo Cr>digo C:i,-il Ll'i W.·10(>/1()!J2, regida pdo 
presl'ntc: l'.~tatuto Social, com sede, domicílin e Coro n;i cidade de Colatina, r~.~1aclo do Rspírito 
Santo, com o endereço a Tra,-essa Brun(l Sernfini, n" 3,1, Bairro Cola tina Velha, CEP 29700-550, 
nesta cidade ele Cobtina, l'~sraclo· do Espíriro Sa11tu, fundacb em O 1 /OS/:2008. 
Artigo 2." - .-\ l nstituiç;fo tem por finalidade: : 

I- promm·cr a assist0ncia social atoclas as pessoas ciuc· procedem de outros.municípios e 

cidades, C]Lll' necessitem de amparo, ·apoiii ·e.·acolhicla, espccialmc:nre, oferecendo rodo o tipo de 

auxílio parn as pessoas que acornp;111ham parentes e/ou .•1111igos em esrado dl' internação nos 

hospitai~ públicos desta cidadl'; . 

II- promm-er a cduc:;1çào. no!ad;1111cnte, niltad;1 a for111açiio e desenwih-imento do caráter 

crisriio; 

UI- quando dispor de rL·cursos nccc~;s;Írios, [omC.~ce1'· subsícliCis par:i· a implcmentaçiio de 

políticas, programas e açÕ<'s l"t'lacionado~ com a n:cupernç:io i.k pessoas Yicias e1.n drogas, álcool ou 

quúlc]1.1cr ripo de substância c1ue catis<' dependência física e/ou psíquica . 
\• 

Artigo 3" - Admissão 

l'oder:io filiar-se somente pessoas maiores de 18 (dc:-:oiro) anos, ou maiorl'S de 1 (1 (dezesseis) e 
menores de li~ (clczoiro) lcgal111e11tc ;iutorizadas, i11dcpcmle11tl'. de classe social, nacionalicbclc, sexo, 
raça, C<.11" ()LJ crens·a rc:ligiosa, dc\"l'.11do u inrercs'sadn: 

I. :\pt·esL·111ar ;1 çi'.·dula ck identidade l' CJllo', 110 c:1so de menor: de dezoito anos, 
autorização dos pais ou ele seu rcspnn$iivd legal: 

II. Concordar com o presente estatuto e os pri1'1cípi1>s 11ek definidos; 
III. Tl'r idoneidade moral l' reputação ilibada; . 
IV. Caso s~j:1 "assoá1do comribuintc", assumir o cotnpromisso .de ho;1rnr pontualmente 

com as contribuiçôes associ:1tiv;1s. ' · · 
Artigo 4." - Deveres -

I. Cumprir e fazer cumprir o prcscnle esl a tu to; 
IL Respeitar e cumprir ;1s decisões da A%embléia ·Gemi; 
III. Zelar pelo bom nome da r\ssociaçiio; 
IV. Defender o patrimônio e os interesses da .-\ssociaçào; 
V. Cumprir e fozt,r cumprir o rcgiml'nto interno; 
VI. Comparecer por ocasiiio das clc:iç<ics; 
VIL \' otar por ocasiiio das cleiç<ies, 
VIU. Denunciar qualqul'r irregularidade verificada dentro da :\ssociaç;'io, para gue a 

.-\sscmbléia (;l'ral toml' prO\-idências. 

Parúgraf0 Único - i'·: dc,·t·r d11 associado roiltril.llli11te honrar pontualmcntL' com as 
contribuiçócs assnciat i,·as. 

1)1:11\ OS ;\lll·:Nc.·01·: 

-----····--···--·-·--:-~-. ··-·--······- - --- ·------ ...... ·--.-------.--····-·-···-···-··-····-:-··----- -· .. ····-·· --------"":.;----- ~-- ····· .··· ·---~--.-·.~·.··.-.·--:-.... -...... -...... ~ .. ····-·------·-··-··· 
··:·;·.· 

~· 
" ~ ., 
! 
' 1 

·:r ,, : ' 

.;.J 

.. :.r ._·::·_ 



.. : 
.i 

Ass?~1~;~,~>,:~~ ~P,~11~,~::.~.c~~11'.~~,f\,~ ~1~J!LI~2__T <? . 
. . FOLHA N. E( ,. / . - z ~ · ~ Aa _ 

. . . DATA<-fl, V.·· 4~\Ci/5,..1 
ArttgoS"-·D1rc11os .{'\~ '{{) 
S:'io direito.s elos associados quites com ·suas obrignçôcs sociais: q_r ~ 
I. \'otar e ser votado pn.ra quak1uer cargo ela Diretoria lixccutiva ou elo Conselho Fisca .@'. JÍrf ·Jº 

·na forma previst;i neste estatuto; · . · ~· · l>. 
II. Uwlruir os benefícios oferecidos pela ;\ssociaç:lo, na Cc . .Jrma prc\·ist;1 neste estatuto; v-~/ ~"v 

. III. Recorrer à 1\sscmbléia Geral contra gualqucr ato da Diretoria ou do Conselho Fisc;il; Q' ~~~-

· Artigo 6" - Demissão 
FC: direito do associado demitir-se do 'luadrn wcial, 'luando julg;ir ncccss:írio, protocolando 

seu pedido junto i1 Secretaria da 1\ssoc.iaç:lo, desde lllle n:lo esteja cm débito com suas obrigações 
associati\·as. 
Auigo 7" - Exclusão 

1\ perda da gualidade de associado sení determinada pela Diretoria Executiva, $C11clo 
admissh·el rnment:c han:ndo justa caus·a, assim reconhecida cm procedimento disciplinar, em 'JllC 
fique assegurado o direito ela ampla clefr.>a, quando licar comprcwada a ocorrência ele: 

I. \'iolaçúo do l'st:Huto soci:1l; 
ll. Difarn:is'.:'io ela r\ssoci:içiio, de seus membros ou de seus associados; 
II l. .-\ l i\·idadl's co11Lr:Íri:1s :is dccisôl's' elas assc111bll'.:ias gerais; 
IV. Dcs\·io dos bons costut1\cs: . . . 
V. Conduta duvidosa, medianrc a. pr:ítica dl.: atos ilícitos ou imorais; 
VI. Falta ele· pag:uncnto, por pnrte dos· "associados contribuintes", de três parcelas 

consecutivas das contribuiçôl.:s assc)ciati\·as. 

Parágrafo Primeiro - Definida a jL1sta causa, o associado seGÍ clcvidamcntc notificado elos 
faros a L'le imputados, através de notificaç:lo extrajudicial, i)ara t1ue apresente w;1 deCcsa pré\•ia no 
prazo de 20 (\·intc) dias a contnr do recebimento da co:nunicaç:lo: 

Parágrafo· Segundo ·· ;\pi)~: o decurso do prazo dc\crito no parágrafo anrcrior, 
independentemente '>•da apresentação ele defesa, a rcpresentaçàú ser:Í c!e,cidicla em reunião 
exti:aordin:íria da Diretoria Executiva, por maioria simples de \·otos dos cliretor~s presentes; 

Parágrafo Terceiro - :\plicada a pena de l'.xclusào, caberá recurw, pç>r parte do associado 
excluído, à :\sscmhléia Geral, o qu:il di.Tcr;Í, no prazo de 30 (trinta) dias contados ela decisão ele sua 
exclus:'io, atr:n·és de notificaç<lo t•xrrajudicial, manifc~tar a inl'l'nçito de ver a decisão da Diretoria 
Exeeuti\·a ser objeto de deliberação, cm últim:1 instância, por parte da Asscmbl<.'.ia Geral; 

Parágrafo Qual'lo -· L'ma \'e/. l'xcluídn, <1uak1ucr tJtll.: seja o rnoti\'l>, 11:io Ll'r:Í o associado 
o direito ele pleitear indenização ou· compensação ele ~1uak1ucr natureza, seja a guc título for; 

Parágrafo Quinto - O associado excluído por falta de pagamento, podcr;Í ser readmitido, 
mediante o pagamento ele seu d1?bito junto ;] tesouraria l.la Associação. 
Artigo 8º - Aplicação das Penas 

r\s penas serão aplicada:; pela Dirl'toria l~xecut·i\·a e podcnlo constituir-se cm: 
T. ;\dvl'rtência por escrito; 
II. Suspcmfo de 30 (trinta) dias até 01 (um) ano: 
III. Eliminação do quadro social. 

Artigo 9" - Dos Órgãos Administrati\'Ol-> da Instituição 
S:lo ónr:'ios da ,-\ssociado: 

'~ ~ 

I. Diretoria f·:xccutiv:i; 
II. Consclhc.i Fiscal. 

.•·· 

'::- runo de Saui.íl D!.a:1 
Dr ~je3sand·0 " n 921 · • • oAB/ES o · ,, Advogado 
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Artigo 10." - Ú ~<l~1~nistrada pc'.r uma Dircto~ia comp~>sta ~e <H (ciu~.tro) yesrnas.' ci\·ilment · ~\)~~)\ 
capa7:es, todas cl°.m1c1hadas nestn ~lt~a~!c de C°.latm~, e por um Comclho hscahzador, formado p ~ ~ . 
05 (cmco) pessoas, nos mes1l'los cnterios da Diretoria. =:i· () 8) 
Artigo 11.º - ,-\ Diretoria admi~istrati\·a ~erá formada por seus membros fundadores, por · ~ ~d .· 5; 
mandato de c1uatro anos, podendo ser rcclc1tos. ~ :Y/ _i;;J . 
Artigo 12." - Conselho l'iscalizador scní fonrn1do por pessoas com·icladas pelos membros <YQ' 4.s _ -4<; 
fundadores desta lnstituição. · 
Artigo 13." - O membro ou a Diretoria penlcrú a sua função quando forem constatadas e 
comprovadas irregularidades ele sua responsabilidade, sendo então guc o Conselho Fiscalizador 
deliberará sobre o fato ocorrido, tomando assim as medidas puniti\·as. 
Artigo 14.º - A Diretoria será composta por: 

PRESIDENTE 
I. Representar a .r\ssociaçào atÍ\•a e passivamcn'tc, perante os órgãos públicos, judiciais e 

extrajudiciais, inclusive cm juízo ou fora dele, podendo dcl~gar poderes e comtituir procuradores e 
ad\•ogados para o fim que julgar necessário; · 

II. C:orn·ocar e presidir as rcuniiies da Diretoria Executiv:1; 
III. Co1wocar e presidir as 1\ssemhléias Ordirníri:1s e ·1·:x1raordirnírias; 
IV. Junta mente com o tesoureiro, abrir e manter contas bancárias, assmar chec1ues e 

documentos l;a;Kários e cont:íbcis; 
V. Organizar rclatc'>rio' contendo o balanço do cxcrcicio financeiro e os principais cYentos 

do ano anterior, ;q)rcscnlamlo-o i1 ,\·s:;c1.11bléia Cerni Ordin:íria; 
VI. Contratar funcion:irios ou auxiiiarcs especializados, fixando seus \Tncimcntos, 

podendo liccnci;í-los, suspendê-los ou demiti-los; 
VI 1. Criar departamentos patrimoniais, culturais, sociais, de saúde e outros gue julgar 

ncccssanos ao cumprimento das linaliclaclcs sociais, non11.:;111do e destituindo os respectivos 
rcspons:íveis. 

Parágrafo Único - Compete ao \'ice - Presidente, substituir legalmente o Presidente, cm 
·suas faltas e impeclii111entos. 

SECRETÁIUO 
l. IZedigir e manter, cm dia, transcriç:\o das atas das ,-\ssemblé·ias Gerais e das reunúics da 

Diretoria Executiva; 
II. Redigir a correspondência da ,.\ssociaçiio; 
Ill. l\lanter e ter sob sua guarda o arquin> da .\ssociaç;io; 

TESOUREIRO 
1. Manter, em estabelecimentos bancários, juntamente com o prcsich:ntc, os valores da 

Associaç:io, poclc11do aplic;í-los, orn·ida a Diretoria ExecutiYa; 
. n. Assinar, cm conjunro com o Presidente, os chcc1ues (' demais documc·11tos bancários e 

contábeis; 
III. Efetuar os pagamentos autorizados e recebimentos devidos à Associação; 
IV. Supen·isionar o trabalho da tesouraria e da contabilidade; 
V. Apresentar ao Conselho Fiscal, os balancetes scmestrni·s e o balanço anual; 
VI. l·::labornr, anualmente, a relaç:io dos bens da 1\ssociaç:io, aprescnrando-a, guando 

solicitado, à ,-\sscmbléia Geral. 

( 
Parágr;~fo Primeiro - Os membros da Dirct1~ri;~ poderii~> s'.~r remunerado;;: dentro 

estabclec1clo neste estatuto e de acordo com a Lei 9./90/99, mc1so VI-do art. 4°. 
de critéri) 

Parúgrafo Segundo - Diretoria . \dministrntiva reunir-sc-:Í mensalmente para tratar de assuntos da 
Instituição, e todas as rcuniôes 1.leYerão ser lavradas cm ,\tas. 

Artigo 15" - Do Conselho Fiscal 

Drns os Alll·:Nc,:oi: 

~{' 
___) o· . 

~~•n' "~ 'outa lJo 
l andro JJ• .,,.;.i .... •• . 

Dr . .it ~ss " oAB/ES nº. 9. 9ll 
/'!dvogado 
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-·· " . . ... · · . . . . ~~~IA1< . 
O Conselho hscal, que sem composto por cmco membros, e tem por objet1Yo, ~· ·~ 

indeleg~,-cl, fis~ali~a= e dar parecer sobre todos os atm; da Diretoria Executiva ela ,-\ssociação, co g A Q; _ 0. 
as segumtcs atnbrnçoes; !:::; v: .. · ~/ 

1. Examinar os linos de escriturado da Associac~o; ~ Y/ ~v 
II. Opinar e dar pareceres s~hre balanço~· e rel:itórios financi.:irôs e contábeis, ~ / ~~ 

submetendo-os a ;\sscmblt:ia Ct·ral Orclirníria ou Extrnordimíri;1; Qf ~ES- / 
III. Rec1uisitar ao 1 º Tcsourciro, a qualquer tempo, ;1 documentaç;'ío. comprobatória elas 

operações econômico-iinancciras reali%adas pela Associação; 
IV. Convocar Extraordinariamente a .\ssembléia Cerni. 

Parágrafo único - O Conselho Fiscal reunir-se-ri ordinariamente, uma \·ez por ano, na 
scguncl:i guin%cna de janeiro, cm sua maioria abwlutí1, e . extraordinariamente, scnifirc que 
convocado pelo Presidente da ,\ssociaç;1o, ou pel<J maiorii1 simpks de seus membros. 
O Conselho Fiscalizador ser:í formado por: . 

Presidente 
1" Vice Presidente 
1" Secrctúrio (a) 
2º Secretário (a) 

. ' . 1 ' 

§ l'' - Os f\kmbros do C!rnsl'iho F;scalizador 11;)0 SLT•l<.• re1i1u11crados. 

Capítulo IV - DA ASSEMBLÚIA GEHAL 

Artigo 16"- ,\ .-.\sscmbléi;1 Ccr;1l Dclibcriitiva é o círg:lo m;íximo e soberano ela .hsociaç;\o, e será 
constituída pelos seus associados _(:.111 pleno gozo de seus direitos. Reunir-se-á na segunda (]Uinzcna 
de janeiro, parn tomar conhecimento das açôes da Diretoria ExccutiYa e, extra.ordinariamente, 
quando clc\·idamcntc convocada. Constii-uiní cm primeira com·ocaç;lo com a maioria absoluta dos 
associados e, cm ~'l::gunda convocaçno, meia hora após <I _ primeira, com quak1uer número, 
deliberando pela maioria simples dos votos e.los pres::nt_e~;, snl~·o no.s casos previstó ·neste estatuto, 
tendo as seguintes prerrogativas. · . , 

1. foiscalizar os membros da ,-\ssociaçiio, m consecuçàc; de .sew; objetinJs; 
II. Eleger e destituir os administradores; 
ITI. Deliberar sobre a prcvisiio orçamentária e a preslaçiio de contas; 
IV. Esrabclcccr o valor das memaliclades dos associados; . 
V. Deliberar c1uanto à compra e venda de imó,·cis.~la Associ;ç::'io; 
VI. ;\provar o regimento interno, CJLIC disciplinarú os v;írios setores ele atividades da 

.Associação; 
VII. Alterar, no todo ou cm parte, o presente estatuto social; 
VIII. Deliberar quanto i1 dissolução da 1\ssociação; 
IX. Decidir, cm ultima ·inst:incia, sobre todo e qualquer assunto de interesse social, bem 

c01110 sobre os casos omissos no pr,esente estatuto. 

Parúgrafo Primeil'O ·· .-\s asscmbléi;1s ger;iis poc\cdo ser ordinárias ou extraordirníri;1s, e 
sedo connicadas, pelo Presidente ou por 1 /5 dos associados, medi;intt: edital fixado na sede social 
da ,\ssociação, com anreced(·ncia mí1~i1rn1 de 10 (dc.:z) dias de sua realização, onde constará: local, 

· dia, mês, ano, hora ela primeira l' segunda chamada, ordl'rn do dia, e o nome ele l]UCrn a convocou; 

Padigrafo Segundo - Quando a assembléia geral for convocada pelos ;;ssociados, deverá 
o Presiclenl'c convocá-la no pra%o de 3 (três) dias, contados da clara cmrcga do requerimento, que 
·clc\'er;Í ser encaminhado ao presidentl' <ltra\'l'S de notific;içiio extrajudicial. Se o Presidente não 
convocar a assembléia, a(1udes c1ue deliberam por sua realização, fariio a convocaçiiii; 

Capítulo V - DOS RECURSOS l~_.ó.J'LIÇt\fJ2_ES 

D1·:us os A1irnçoi-: 

- ~-.. ·-.·· .. ------ -·--:---: .. , -·.-:· ·'. ·;-~ ..... , ·:··-··· ··- ·-:-··. . ... :--· -···· --· ---._, ..•. _._ .. _ ,, ....... •··-.~-----·-·····-:--· . ·.·~· ,:····---.... - '·" ···~:-· :.. . ... -·-. --···· 
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Artigo 17" - O patrimô11io da 1\swciaçiio ~ení conotituído e 111:111Lido por: ,~\(;jp"l(Ó 
a) Com·l:nios com o Governo Municipal, r·'.stadual, í-'edcral. ~ 
b) Câmara i\Iunicipal, ;\sscmbléiaLc~~slativa, Congresso Federal,. Senado Federal " iJ 8 \ 
c) Empresas Prindas \il V/ fi: 
d) Pessoas Públicas 9: / .,R 
e) Doações, bens, direitos e nlores adquiridos, e suas' possíveis rendas e, ainda, pela arrccad~ç-. Q' ~ES­
dos ,·alon.:s obtidos através da. realiz:1çiio de festas e outros C\'entos, desde de que reverudos · · · 
totalmente cm beneficio da associação; 

§ 1" - .-\s doaçôcs de Empresas Pri,·adas e doaçôes Pessoais, a Instituição cst~rá emitindo o recibo 
da mesma. 

§ 2º - A Instituição dever:í ter uma cont:1 bancária, e todas as eles.pesas somc11 te serão pagas cm 
cheques, mediante nota fiscal, cupom fiscal ou recibo com CPF, RC; ou C:N1lJ do cm.ircntc. 

1 

§ 3" - Os cheques emitidos dc\·er;io ser assinado:' pelo, cm conta solidúria. Presidente e Tesoureiro. 

§ 4" - Toda a Co11t:1bilidadc Jiinanccira dc\-cr:í ser l"i:ita por u111 profo;sional da ;Írca da 
contabilidade. 

Artigo 18" · Os recursos obtidos serão p:-ira 111a11utc11çiio, cumprimento de responsabilidades para 
os fins da Instituição, Rrnmnnaç:io ele sua Diretoria .-\clministrat~Ya, . \mplias:ão da área ele atu:içiio, 
melhoria no atendimento aos acolhidos, etc. 

Artigo 19" - O patrimônio ela f nstituiç:lo comprceadc quais(1uerbc11~ móveis, imóveis, scmm·cmes, 

,·cículos C]llC possua nu c1ue venha possuir .. os quai~ sedo registrados em seu nome. 

Artigo 20" - Ncnlúhn DiretiJ:- cm p;;rtic:ul:ir, ou cm grupo; pmk:r;Í lançHr 111:10 'k tais bens, parn si 
ou parn ourrcm, \'cndcr, troc;í--los, ou alicn:í los. · 
Artigo 21"- Não rcsponder;Í por clivichis conlr:-iicbs de: forma particular de seus Diretores 11os 

tnmos desre Esr.1ruro. 

Arl igo 22º · Não conccder;Í avais ou fianças, 11e111 as:,umir;Í quaisl1ucr obrig:1çócs estranhas ;\,; rnns 
fina !idades. · 

Artigo 23" - Os bens móveis e imÓ\-cis poder:lo ser alie11;1dos, mediante previa mnorizaç:io de 
r\s:,cmh!C:·ia ( ;i:ral F,xtraordin;íria, especialmente convocada para este fim, dcn:ndo o valor apurado 

ser i11tegralme11te aplicado no desc1l\'oh·ime1ito das ati1·iclades soci;iis ou no :n11nento do patrimônio 
soci:1! da , \ssocia~·:io. 

Artigo 24º - ·;\ Associaç:io poder:í ser dissolvida, a ·l1uakp1cr ·tempo, uma vez constatada a 
impossibiliclaclc de sua sobt"C\'ivência, foce à impossibilidade da rnanutct'1ção ele seus objetinis 
sociais, ou clc;;virtuamento de suas finalidades cstatutáhas ou, aind;i, por carência de recursos 
financeiros e humanos, mccliaiiie clclibcraçào clcc ;\~sembl~ia Cem! Exlraordin:íria, especialmente 
conYocatla para este fim, composta de associados comribuintcs cm dia com.suas obrigaçôcs sociais, 
não podendo ela deliberar sem Yoto concorde de ?./3 (dois tnços) dos presentes, sendo primeira 
ch:una·da, com a totalidade elos associados e cm segunda chamada, uma hora apús :i primeira, com a 
prcse11ça de, 110 mínimo, 1/3 (um terço) dos assocí1dos. 

Parágrafo único - l~m caso de dissolução social Ja ,\ssociaç:io, lil1uiclado u passi\·o, os bens 
remanescentes, serão destinados para outra entidade assisrcncial congênere, com personalidade 
jurídica comprm·acla, sede e atividade prcponclera111c. nesta cidade e· devidamente registrncla nos 

°'·· 

órgãos públicos competentes. 

Dl'US os /\llt·:N<,:01-: 

. ~-. \ . 
'ixJ ~'~ 

B-'"º 11,.; oui:a Dias 
Dr. Alesnandro ·~º 9 921 

Advog.1do - OAfl/E;; n . • 
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ASSOCIAÇÃO DE APOIO E ACOLHIDA A FAlVIÍLIA 
··' .. .D' F .:\ :v!INI!::\ Ci\~;,\ ~)F!i.VIRL:~·l< 1'i .·\0 SL'.\ilrJR.'. Js 24.15. 

, . 
. . ~~CTP~ 

Artigo 25~ - o_ exercício ~ocial tcr~nará em 31 . de de~cmbro de cad~ ano'. q_uando ~erão elaborada;_~~ · ó~ .. 
as demonstraçoes financClras da entidade, de conformtdadc com as dispos1çocs legais. '!: · - (')\ . · .· · . ·'·,. · . ~ 1. Oi 
Capítulo VIII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS · . , . . · ~- V" _§) 

' ,. ~Q' $;/ 
Artigo 26º - O .presente Estatuto somente poderá ser alterado parcial oli totalinente, -de acordo ~;:./· 
com a necessidade de assim ser realizado, e coin a presença de sua Diretoria Administrativa e de seu · 
.Conselho Fiscalizador: . . · · ·. .. . 
Artigo .27º - A Associação não distribui lucros, bonificações. ou vàni:agens ·à quitlquer título, para 
dirigentes, associados ou mantcnedores, sob nenhuma forma ou prete..'\":to,-devendo suas rendas ser 
·aplicadas, exclusivamente, no território nacional. · ·· :. . 

.. , .. Artigo 28º - Os casos omissos neste Estatuto serão rcsoly_idos pela DiretOria Administrativa e ."a4 

. : ,-, . 

' . ' . . . . 

::-, 

. r.; 
'· 

. ~; \. 

rcfarc11d11m" do Conselho Fiscalizador:.:·... . . . . . . . 
Al'tigo 29'.'. - O presente Est:itul:o Soci;il, que tem prazo indctcrmin~do, foi aprovado cm Reunião 

· realizada cm 16 de Outubro de 2008,<entra:rá em ''igor para efeitos civis· na data da sua aprovação, 
. ficando revogadas todas as disposições contrárias. 
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Cân1ara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

REQUERIMENTO DE URGÊNCIA Nº. q~ /2009. 

Os Vere.adores que este subscrevem, requerem a Vossa Excelência, 
depois de ouvido o Douto Plenário desta Casa de Leis, a dispensa de 
interstício regimentai, para única discussão do Projeto de Lei nº. 109/2009 
de aumna cio Poder Executivo Municipal que, AUTORIZA 
SUBVENC!ONAH A ASSOCIAÇÃO DE APOIO E ACOLHIDA A FAMÍLIA. 

Sala das Sessões, 

Em -16 c{e Novernbro de 2009_ 

Vereadores: 
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Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

PARECER 

COMISSÃO PERMANENTE DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL. 

Projeto de Lei Nº 109/2009, Protocolado Nesta Casa No Dia 28/10/2009, de Autoria do 
Poder Executivo Municipal que Autoriza "SUBVENCIONAR A ASSOCIAÇÃO DE APOIO E 
ACOLHIDA A FAMILÍA." 

A referida proposição foi encaminhada a esta comissão em 16 de Novembro de 2009, 

para o respectivo parecer. Vindo cabe-nos manifestar. Sendo este o relatório. 

Trata-se de F-'rojeto de Lei de autoria do Poder Executivo Municipal, cujo objetivo é 
receber autorização desta Casa de Leis, para que o Poder Executivo possa Subvencionar a 
associação de Apoio e Acolhida a Família, entidade sem fins lucrativos que presta apoio ás 
pessoas que se deslocam de outros municípios para Colatina, acompanhando familiares que 
dependem de tratnmenlo médico hospitalar. 

Há na proposição Mensagem do Chefe do Poder Executivo, informando e dando 

detalhes sobre a referida subvenção. 

Com a presente subvenção. o Poder Executivo ficará autorizado a ceder o veículo de 

propriedade do ílli.micipio, por meio de comodato, para utilização nas atividades desenvolvidas 

pela Entidade de acordo com seu estàtuto de criação. 

Os requisitos formais foram obedecidos e preenchidos, podendo a matéria ter tramitação 

normal. 

Com relação à Legalidacle, a mesma está amparada por tal princípio. Vislumbrando todo 

o processo, verifica que a rnesma será de interesse coletivo, e trará benefícios para a 

população. Por tais motivos esta comissão opina pela APROVAÇÃO DO PROJETO DE LEI Nº 

109/2009. 

É o parecer. 

Sala das Sessões. em 16 de Novembro de 2009. 

Membro 

Jorge Luiz Guimarães 

_ Vice-Presidente 
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Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

PARECER 

COMISSÃO PERMANENTE DE FINANÇAS,ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS 

Projeto de Lei Nº 109/2009, Protocolado Nesta Casa No Dia 28/10/2009, de Autoria do 
Poder Executivo Municipal que Autoriza "SUBVENCIONAR A ASSOCIAÇÃO DE APOIO E 
ACOLHIDA A FAMILÍA." 

A referida proposição foi encaminhada a esta comissão em 16 de Novembro de 2009, 

para o respectivo parecer. Vindo cabe-nos manifestar. Sendo este o relatório. 

Trata-se de Projeto de Lei de autoria do Poder Executivo Municipal, cujo objetivo é 
/ receber autorização desta Casa de Leis, para que o Poder Executivo possa Subvencionar a 
~- , associação de Apoio e Acolhida a Família, entidade sem fins lucrativos que presta apoio ás 

pessoas que se deslocam de outros municípios para Colatina, acompanhando familiares que 
dependem de tratamento médico hospitalar. 

Há na proposição Mensagem do Chefe do Poder Executivo, informando e dando 

detalhes sobre a referida subvenção. 

Com a presente subvenção, o Poder Executivo ficará autorizado a ceder o veículo de 

propriedade do município, por meio de comodato, para utilização nas atividades desenvolvidas 

pela Entidade de acordo com seu estatuto de criação. 

Os requisitos formais foram obedecidos e preenchidos, podendo a matéria ter tramitação 

normal. 

Com relação à Legalidade, a mesma está amparada por tal princípio. Vislumbrando todo 

o processo, verifica que a me.sma será de interesse coletivo, e trará benefícios para a 

população. Por tais motivos esta comissão opina pela APROVAÇÃO DO PROJETO DE LEI Nº 

109/2009. 

É o parecer. 

Sala das Sessões, em 16 de Novembro de 2009. 

w~~~ 
Presidente 

Membro 
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Câmara Municipal de Colatina · 
Pa16ci'<> Justiniano de· Mello 0e Silva Netto 

Estddo. do Espírito Santo 

Colatina-ES, 24 de Novembro de 2009. 

Ofício Nº 702/2009 

Do Presidente da Câmara. Municipal de Colatina 

Ao Prefeito Municipal de Colatina 

.. REF. Remessa (FAZ) 

Excelentíssimo Senhor Preféito, 

Vimos por intermédio do presente com fulcro em preceitos 
legais e constitucionais, encaminharmos cópia do Projeto de Lei Nº 109/2009, de 
autoria do Poder Executivo Municipal e Projetos de Lei Nºs, 092 e 097/2009, 

· de autoria dos Vereadores Sérgio Meneguelli e Marlúcio Pedro do Nascimento, 
aprov::idos na Sessão Ordinária do dia 23 de Novembro de 2009, para que se digne · 

. ' 
adotar as medidas cabíveis. 

Sendo só, para o momento, reiteramos as nossas cordiais 
sau~ações. 

A Sua Excelência o Senhor 
Leonardo Deptulski 

Presi 

Prefeito Municipal de Colatina 

Nesta 

/ 
/ 

Cx. Postal 242 - COLATINA-ES 1
- CEP.: 29.700-220 

E-mail: camaracolatina@camaracolatina.es. gov. br 
PABX/FAX.: (27) 3722.3444 
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ESTADO DO ESP(RITO SANTO 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 

11P 11R ~ID ~IC 11E S S ~ID 

Interessado: ... ~í?..a .. ~~---······-~~~-~---·····-~:.Jq .. ~-~-P-~·-·····················-
____ 1\:\'.: ·F--~-·--~---····-~~~-..1.o_s..J..~-º.'.l ...... - ...... ·-··········-·-···· 

Assunto: ··=i~~·····-~~0.:.f!1dd&:~1 ............ ~ ... (,7,~..i.:çk.~ ............. ~ 
.4~12:.-.... ~&-...... v~~f:..~ ............. ~ ...... r:~t&P.:.:-..: ................................................................ . 

AUTUAÇÃO 

Aos ................................................................................................. dias do mês de 

........................................................... do ano de ...................................................................................................... . 

autuo, nos termos da lei, os documentos que se seguem. 



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
. PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
GABINETE DO PREFEITO 

1 (·\,,--. / rr 0 
PROJETO-DE-LEI Nº J \j ·-' /,_,,\•,_U \ 

Autoriza subvencionar a Associação de Apoio 

e Acolhida a Família 

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do , 

Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais, Aprova: 

Artigo 1° - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a subvencionar a Associação de 

Apoio e Acolhida a Família, inscrita no CNPJ sob nº: 10.619.133/0001-69, 

entidade sem fins lucrativos que presta apoio às pessoas que se deslocam de 

outros Municípios para Colatina, acompanhando familiares que dependem de 

tratamento médico-hospitalar 

Artigo 2º - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado ceder a Associação _de Apoio e 

Acolhida a Família, o veiculo de propriedade do Município, por meio de 

comodato, para utilização nas atividades desenvolvidas pela Entidade, de acordo 

com seu estatuto de criação. 

§ 1° - Para o exercício financeiro de 2009 a entidade será subvencionada no valor de 

R$ 3.000,00 (três mil reais) e nos exercícios subseqüentes os recursos deverão 

constar dos orçamentos respectivos. 

§ 2° - A liberação de cada subvenção será precedida da celebração de convênio 

contendo as condições a serem observadas pela Entidade. 

Artigo 3° - A presente lei passa a vigorar na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Colatina, etc., etc., etc., ....................................... .. 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - 8° Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 -TELFAX: (027) 3177-7004 

p CÂMAKA MUNICIPAL DE COLATINA 

R N. 0 1pl1_5_ Fls . .sdJ_ Livro .Q 
~ co1~tinac2e de O cYooq 
o ~ 
( Funcion 7 .. l----

Q Df'ta R brica 

L Dirs~or 

Ü Preslo=,~--· 
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